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“...continuamos em-
penhados em en-
contrar soluções e 
demonstrar ao Gover-
no a necessidade de 
criar mecanismos de 
apoio para as habita-
ções não permanen-
tes, fundamentais 
para o equilíbrio do 
território.”
José Alberto Pacheco Brito Dias
Presidente da Câmara Municipal
de Pampilhosa da Serra
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EDITORIAL



Caros amigos pampilhosenses,

Nos primeiros meses deste mandato, o 
mais difícil de sempre, dedicámos todos 
os nossos recursos e esforços à repara-
ção dos danos causados pelos incêndios 
de 2017. 

Desde a primeira hora, defendi publi-
camente que apoiar a reconstrução das 
habitações afetadas era fundamental, 
mas que não poderia ficar circunscrita às 
primeiras habitações, como inicialmente 
preconizavam as medidas do Governo. 
Assim, reconhecendo a importância des-
tas habitações para o concelho, foram de-
finidas em portaria as tipologias de apoio 
às reconstruções das habitações perma-
nentes, ampliando-se os critérios do do-
micílio fiscal aos consumos regulares de 
água e luz.

A listagem das habitações permanentes 
que vão ser apoiadas diretamente pelo 
Governo já está estabilizada. No entanto, 
tendo em conta o grau de destruição que 
ocorreu no concelho, muitas situações 
ainda carecem de medidas de apoio, pe-
las quais continuamos empenhados em 
encontrar soluções e demonstrar ao Go-
verno a necessidade de criar mecanismos 
de apoio para as habitações não perma-
nentes, fundamentais para o equilíbrio do 
território.

Na devida altura, e quando estiver legiti-
mado para o efeito, o Município está dis-

posto a ajudar na reconstrução destas 
habitações, desde que se enquadrem no 
regulamento que, para o efeito, venha a 
ser elaborado, socorrendo-se da linha de 
crédito que o FAM coloque à sua disposi-
ção.

Apesar das adversidades, estamos espe-
rançados no futuro. No último Ferido Mu-
nicipal, o senhor Ministro do Planeamento 
e das Infraestruturas, Dr. Pedro Marques, 
veio anunciar a todos os pampilhosenses 
a requalificação em duas fases, da Estrada 
Nacional 344, que nos liga ao IC8 e à A13, 
melhorando desta forma a nossa ligação a 
Lisboa e a Coimbra. Para isso, foi assinado 
um Acordo de Gestão entre as Infraestru-
turas de Portugal S.A. e o Município, des-
tinado a esta concretização.  

O desenvolvimento do território só é pos-
sível com pessoas. Por isso, não desisti-
mos de acreditar na Pampilhosa da Serra 
e de a promover, dando assim continuida-
de aos investimentos nas infraestruturas, 
no turismo e nos eventos, a fim de atrair 
cada vez mais gente e de dar condições 
aos pampilhosenses residentes e àqueles 
que não residindo, possam regressar às 
suas aldeias e ajudar a reconstruir o con-
celho que é de todos.

Um abraço amigo,



VIAS MUNICIPAIS E ARRUAMENTOS

04-05

Finalização da retificação e alargamento da estrada Alto Ceiroco - Camba

Continuação dos trabalhos da 2ª fase
do alargamento da Quinta de São Martinho

Finalização da requalificação
de arruamentos em Cabril

Requalificação de arruamento
junto à antiga escola em Porto da Balsa

Trabalhos de requalificação
de arruamentos em Meãs



VIAS MUNICIPAIS E ARRUAMENTOS

Pavimentação da estrada/arruamento
em Aldeia Fundeira

Pavimentação de novo arruamento
em Porto da Balsa

Início dos trabalhos de regularização de pavimento 
da estrada Janeiro de Baixo - Esteiro

Trabalhos de requalificação da estrada Portela do 
Armadouro - Janeiro de Baixo

Pavimentação de novo arruamento
em Pampilhosa da Serra

Requalificação de arruamentos
em Pescanseco Fundeiro



VIAS MUNICIPAIS E ARRUAMENTOS

Pavimentações em Coelhal

Pavimentação da estrada
Rotunda do Carvoeiro - Pessegueiro

Pavimentação da estrada cruzamento EN344 - 
- Machio de Baixo - Machio de Cima - EN344

Pavimentação da estrada cruzamento EN112 - 
- Sobral Bendito - Casal da Silva - Rotunda de Carvalho

Pavimentação da estrada
Amoreira - Ribeiro Indioso

Pavimentação da estrada
Ramalheira - Carvoeiro

06-07

Requalificação
de Vias Municipais 
danificadas pelo 
incêndio de junho 
de 2017
Financiado pelo PO Centro 2020
e pelo Fundo de Emergência Municipal



VIAS MUNICIPAIS E ARRUAMENTOS

Pavimentações em Vilar

Pavimentação da estrada
Pessegueiro - Carvalho

Pavimentação da estrada
Ribeiro Soutelinho - Felgueiras

Pavimentação da estrada
Trinhão - Vale Porco

Através de candidaturas a financiamentos de apoio que o Governo disponibilizou, na sequência 
dos incêndios de junho de 2017, foram requalificadas diversas vias municipais, que foram afetadas 
nesse período.

Cada uma das vias, foi submetida a uma intervenção que se desenvolveu em 3 áreas distintas: Re-
abilitação do Pavimento; Sinalização/Segurança Rodoviária e Equipamento Urbano. 

A execução do projeto correspondeu a um investimento total de 1 879 763, 34 €, sendo que 85% 
desse valor foi cofinanciado pelo PO Centro 2020 e 15% pelo Fundo de Emergência Municipal. 

A maior porção do valor global de investimento destinou-se à reabilitação do pavimento (1 794 798, 
47€), enquanto que os valores destinados à sinalização e ao equipamento urbano, fixaram-se em 
59 560, 98€ e em 25 402, 90€, respetivamente. 



PROJETOS, OBRAS, SANEAMENTO E ÁGUAS

08-09



PROJETOS, OBRAS, SANEAMENTO E ÁGUAS

Com a intenção clara de melhorar as condições 
das infraestruturas de ensino e de reforçar o pa-
pel da educação enquanto pilar fundamental do 
desenvolvimento da comunidade, melhorando 
as condições de acessibilidade e de resposta ao 
Pré-Escolar e 1º Ciclo, começou a obra de alte-
ração e ampliação da Escola Básica e Secundá-
ria Escalada, de Pampilhosa da Serra. Tendo a 
preocupação de não provocar impactos visuais 
ou ambientais negativos, a obra continua a de-
correr, estando previsto um investimento total 
fixado em 984 255, 51€. 

Com esta intervenção, o Município procurou re-
vitalizar uma importante área urbana, dotando 
o espaço de condições aprazíveis e suficientes 
ao funcionamento das atividades de mercado e 
feira. A operação traduziu-se num investimento 
total de 951 248, 31€.

ALTERAÇÃO E
AMPLIAÇÃO DA
ESCOLA BÁSICA E
SECUNDÁRIA ESCALADA - 
- PAMPILHOSA DA SERRA

RECONVERSÃO DO
MERCADO MUNICIPAL DE 
PAMPILHOSA DA SERRA



PROJETOS, OBRAS, SANEAMENTO E ÁGUAS

10-11

Finalização dos trabalhos de substituição
de condutas de água em Ponte de Fajão

Finalização dos trabalhos de colocação de condutas 
de águas para abastecimento em Carvalho

Prolongamento da rede de saneamento
em Machial

Início dos trabalhos de abertura de estrada
para captação de água em Vale Pardieiro



PROJETOS, OBRAS, SANEAMENTO E ÁGUAS

Esta obra trata-se da reconversão de um espaço até então 
desqualificado, numa estrutura de apoio ao autocaravanis-
mo. Este futuro espaço irá estar disponível e acessível a 
todos, dotado de condições ideais para a prática de au-
tocaravanismo, cujas finalidades serão, entre outras, uma 
estação de serviço com dois lugares, dez lugares de esta-
cionamento para pernoitar e ainda um edifício de apoio 
com balneários e instalações sanitárias. O investimento 
total do projeto corresponde a 445 070, 00€.

CONSTRUÇÃO DE
PARQUE DE CARAVANISMO 



PROJETOS, OBRAS, SANEAMENTO E ÁGUAS

Colocação de paragens de autocarro

Construção de diversos aquedutos

Reparação de fonte
em Janeiro de Baixo

Construção de muro para alargamento
de via em Malhada do Rei

Diversas reparações/melhorias
no parque de campismo de Janeiro de Baixo

Trabalhos de requalificação
nas instalações do CMA

Colocação de cimento em valetas
em Unhais-o-Velho e Malhada do Rei

Construção de novo posto de abastecimento de
combustíveis nos estaleiros municipais

12-13



PROJETOS, OBRAS, SANEAMENTO E ÁGUAS

Construção de muro de suporte
em Esteiro

Finalização de construção de muro para
alargamento de via em Pampilhosa da Serra

Abertura de valeta e colocação
de meias manilhas em Pessegueiro

Colocação de vedação nos estaleiros municipais
em Portela de Unhais

Colocação de aquedutos na estrada
Pampilhosa da Serra - Pescansecos

Construção de muro para suporte de via
em Pampilhosa da Serra

Construção de novo armazém
nos estaleiros municipais

Requalificação do bar de apoio 
na praia fluvial de Dornelas do Zêzere
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COMEMORAÇÕES
DO FERIADO MUNICIPAL
10 DE ABRIL

A sessão solene, decorreu no dia 10 de abril, nos Paços do Concelho 
e foi presidida por Sua Excelência o Senhor Ministro do Planeamen-
to e das Infraestruturas, Dr. Pedro Marques, no átrio do edifício da 
Câmara Municipal. Foram assinados seis protocolos de colaboração 
com instituições locais, um acordo de gestão com as Infraestrutu-
ras de Portugal e distinguidas, com medalhas honoríficas, pessoas 
e instituições.

As Cerimónias comemorativas do Feriado Municipal, em Pampilhosa 
da Serra, visam enaltecer a história do Concelho, mas sobretudo das 
suas nobres gentes, que diariamente contribuem para o seu desen-
volvimento. 

Como não poderia deixar de ser, o Sr. Presidente da Câmara Muni-
cipal, José Brito, foi o anfitrião das comemorações, que se iniciaram 
com o hastear da bandeira, acompanhado pelo Grupo Musical Fra-
ternidade Pampilhosense. Esta ocasião solene foi ainda honrada com 
a presença de muitos outros convidados e ilustres Pampilhosenses.

Como é habitual, neste dia histórico para a vida Concelhia, foram 
celebrados protocolos de colaboração com instituições locais, como 
reconhecimento do papel fulcral que as mesmas representam no 
seio da nossa comunidade, em áreas como o desporto, as tradições 
culturais ou a solidariedade social. Assim, foram agraciadas as se-
guintes instituições:

Ass. Hum. dos Bombeiros Voluntários de 
Pampilhosa da Serra - 250.000 €

Grupo Desportivo Pampilhosense
5.000 €

Rancho Folclórico de
Dornelas do Zêzere - 5.000 €

Casa do Concelho de
Pampilhosa da Serra – 7.000 €

Grupo Musical Fraternidade
Pampilhosense - 5.000 €

Rancho Folclórico de
Pampilhosa da Serra - 5.000 €

O Município de Pampilhosa da Serra 
inaugurou,  a 9 de Abril, a exposição 
«Artistas Solidários», na Galeria Prin-
cipal do Edifício Monsenhor Nunes 
Pereira, no âmbito das comemora-
ções do seu Feriado Municipal de 10 
de abril. Esta exposição foi composta 
por 60 obras, doadas por mais de 100 
artistas solidários, na sequência do 
apelo da Fundação Júlio Resende para 
angariação de fundos como forma de 
ajudar as vítimas do grande incêndio 
de junho de 2017.

A iniciativa contou com a organização 
da Associação de Vítimas do Incêndio 
de Pedrógão Grande.

A 9 de abril, o Município de Pampi-
lhosa da Serra, recebeu a Orquestra 
Ligeira do Exército para um Concer-
to Solidário, no Auditório Municipal. 
Tratou-se de uma iniciativa do Co-
mando do Exército Português, com a 
coordenação do Regimento de Apoio 
Militar de Emergência, que visou 
apoiar os Municípios afetados pelo 
flagelo dos incêndios do último verão.

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO
“ARTISTAS SOLIDÁRIOS”

CONCERTO SOLIDÁRIO DA OR-
QUESTRA LIGEIRA DO EXÉRCITO 

NOITE
SOLIDÁRIA
9 DE ABRIL
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DO FERIADO MUNICIPAL

Fundação Calouste Gulbenkian, que 
desde a primeira hora esteve aten-
ta às necessidades decorrentes dos 
incêndios de 2017 e às quais soube 
dar resposta, recebeu a medalha, em 
nome da Fundação, a Eng. Luísa Valle.

Juiz Desembargador, Dr. Luís Filipe 
Brites Lameiras, Presidente da As-
sociação de Juristas de Pampilhosa 
da Serra e Chefe de Gabinete do 
Presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça, desde 2013.

Maria Irene Nunes Marques de Al-
meida Barata, que entre 18/02/1981 e 
01/07/2017 desempenhou as funções 
de assistente operacional.

Seis Funcionários do Município que, 
no incêndio de 15 de outubro de 
2017, salvaram das chamas o Estalei-
ro Municipal: António Dias, António 
Gaspar, Fernando Simões, Hélder Al-
ves, Luís Dias e Nuno Carvalho.

Ainda no âmbito das comemora-
ções do dia do concelho, foi assi-
nado um Acordo de Gestão com 
a Infraestruturas de Portugal S.A., 
destinado à execução da requalifi-
cação da EN 344 – 1.ª Fase, entre 
Pampilhosa da Serra e Vale Perei-
ras, no montante de dois milhões e 
quinhentos mil euros.

Através da entrega das seguintes 
Medalhas e Condecorações Hono-
ríficas, o momento de reconheci-
mento e enaltecimento viria a con-
decorar notáveis cidadãos que, de 
formas distintas, horaram e eleva-
ram o bom nome do Município:

MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL 

MEDALHA DE BONS SERVIÇOS 

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/mf6vcC

MEDALHA MUNICIPAL
DE VALOR E ALTRUÍSMO 
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DISCURSO
DO SENHOR 
PRESIDENTE DA
CÂMARA  MUNICIPAL
DE PAMPILHOSA
DA SERRA
Caros Pampilhosenses.

Comemoramos hoje o Dia do Município, recordando os 
pampilhosenses que ao longo da história nunca desisti-
ram do seu concelho, lutando pelos seus direitos, pelas 
suas famílias e pelas suas raízes. 
Hoje é o dia em que assinalamos o fim da injustiça im-
posta por D. Fernando, ao anexar a Pampilhosa ao con-
celho da Covilhã. 
Hoje é o dia em que celebramos a conquista dos pampi-
lhosenses que, com determinação, acreditaram na gran-
deza da sua terra e levaram a sua indignação até D. João 
I que, nas Cortes de Coimbra, em 10 de abril de 1385, lhes 
deu razão, reconhecendo a autonomia do concelho da 
Pampilhosa.

Senhor Ministro, Dr. Pedro Marques, é para nós, pampi-
lhosenses, uma honra tê-lo hoje connosco, nas comemo-
rações do nosso Feriado Municipal. 
Seja bem-vindo à Pampilhosa da Serra! Como V. Exª. 
bem sabe, dois mil e dezassete marcou-nos muito. Foi 
um ano em que aconteceram coisas que eu pensava se-
rem impossíveis. Na realidade, os incêndios do último 
ano, em particular o de 17 de junho e o de 15 de outubro, 
culminaram na destruição de 26 000 hectares de áreas 
florestais e rurais no concelho, tendo afetado seis das 
suas oito freguesias: Cabril, Fajão-Vidual, Pampilhosa da 
Serra, Pessegueiro, Portela do Fojo-Machio e Unhais-o-
-Velho.
As chamas dizimaram floresta, agricultura, em-
presas, habitações, memórias e uma vida huma-
na, que choramos e lamentamos profundamente. 
Seiscentas e sete casas foram atingidas, muitas delas 
com destruição total. Muitos animais mortos, muitos 
prejuízos agrícolas. No entanto, essas chamas nunca 
abalaram a força de vencer, a capacidade de trabalho 
dos pampilhosenses e a solidariedade dos portugueses.  
Reconheço e agradeço a coragem e o espírito altruísta, 

demonstrado pelas populações no auxílio ao combate às 
chamas, usando dos meios de que dispunham.
Reconheço e agradeço muito a forma profissional e dedi-
cada como os nossos Bombeiros, GNR, GIPS, Sapadores 
e Freguesias, tentaram a todo o custo minimizar os efei-
tos de tão devastadores incêndios!
Agradeço, de forma muito sentida, a solidariedade de to-
dos os portugueses e o trabalho e dedicação de muitos 
funcionários municipais, e de inúmeros civis, durante e 
após os incêndios.
Não posso esquecer a ação do Governo e dos organis-
mos regionais, que imediatamente desencadearam res-
postas que pudessem minimizar os efeitos de tamanha 
destruição.
O Projeto de Revitalização do Pinhal Interior, liderado 
pela Unidade de Missão para a Valorização do Interior, 
coordenado pelo Eng.º João Paulo Catarino, inclui res-
postas e ações fundamentais para este território. Des-
taco a nossa acessibilidade, o cadastro simplificado e o 
registo predial gratuito dos prédios rústicos.
Senhor Ministro, um alerta! O cadastro simplificado pre-
cisa urgentemente de técnicos para a sua execução. Até 
agora, tem sido o Município a ajudar com o pessoal pos-
sível.
Quanto às direções e delegações regionais, destaco 
a CCDRC, a Direção Regional de Agricultura, o Centro 
Regional da Segurança Social e o Instituto do Emprego 
e Formação Profissional. Todas elas foram importantes. 
Eu diria fundamentais. Graças a todas elas e a todos os 
seus colaboradores, foi possível dar resposta imediata 
a muitos problemas e ajudar as vítimas dos incêndios. 
Bem sei que nem tudo está resolvido e sei, também, que 
nem tudo se conseguirá repor como existia. No entanto, 
os prejuízos na agricultura foram já compensados na sua 
maioria e a aprovação das habitações permanentes es-
tão em fase final de análise na CCDRC.
Não tem sido fácil. A destruição é enorme, os problemas 
são muitos, mas o rigor e a justiça, perante o que a Por-



DESTAQUE

taria define, são fundamentais.
Agradeço a todas as pessoas que no Município ou na CC-
DRC têm trabalhado para que o problema seja resolvido.
Agradeço de uma forma muito sentida, à Senhora Presi-
dente da CCDRC, pelo dinamismo, capacidade de traba-
lho e sabedoria com que tem liderado todo este trabalho.

Professora Ana Abrunhosa, Vossa Excelência é, há mui-
tos anos, uma Presidente muito disponível para ajudar 
todos os autarcas a resolver os problemas das suas po-
pulações.  Mas, a forma como acompanhou e continua a 
acompanhar a calamidade, que atingiu tantos Municípios 
da Região Centro em 2017, tentando apoiar e resolver 
tantos e tantos problemas, excedeu todas as expectati-
vas e merece, de todos nós, uma enorme gratidão.
Bem sabemos que há muitos problemas para resolver, 
mas estou certo que, com a ajuda do Governo, o acom-
panhamento de Vossa Excelência e de todos os nossos 
colaboradores, vamos conseguir soluções para que este 
e outros Concelhos renasçam ainda com mais força.

Senhor Ministro, Pampilhosa da Serra, para além dos 
quase 30 mil hectares de floresta ardidos, tem 607 ha-
bitações atingidas. As que forem consideradas habita-
ções permanentes terão a ajuda do Governo. Não serão 
muitas, se considerarmos a quantidade atingida.  Ficarão 
sem ajuda muitas habitações extremamente importantes 
para a economia deste concelho, já que os seus proprie-
tários, na sua maioria a residir em Lisboa, aqui vinham 
com muita frequência, mantendo uma forte ligação à sua 
terra e liderando, em muitos casos, as coletividades re-
gionalistas que são responsáveis por diversas iniciativas 
nas aldeias e no Município, através da Casa do Concelho, 
em Lisboa, que é a sede de quase todas elas.

Senhor Ministro, no verão, a população do nosso con-
celho mais que quintuplica. Este dinamismo tem que 
continuar, sob pena de provocarmos uma desertificação 

ainda maior e de caminharmos no sentido inverso àquele 
que desejamos. Queremos o interior com mais pessoas. 
Se tivermos mais gente nestes territórios, teremos me-
nos problemas nesta região e eles serão também meno-
res nas cidades.

Senhor Ministro, caros pampilhosenses,
A destruição em grande escala nas aldeias atingidas, 
principalmente no incêndio de 15 de outubro, obriga-nos, 
a todos, a fazer um esforço para que a reconstrução seja 
uma realidade. Na devida altura, e quando estiver legiti-
mado para o efeito, o Município está disposto a ajudar 
na reconstrução das habitações não permanentes, desde 
que se enquadrem no regulamento que, para o efeito, 
será elaborado, socorrendo-se da linha de crédito que o 
FAM coloca à sua disposição.

Senhor Ministro Pedro Marques,
Senhora Presidente da CCDRC,
Eu sei que posso contar com a vossa ajuda, para recons-
truir o que os incêndios destruiram.  Quero também 
aproveitar este momento para agradecer a colaboração 
da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa, 
pelos projetos que está a elaborar no concelho de Pam-
pilhosa da Serra, em articulação com a CCDRC. Obrigado 
Senhora arquiteta Conceição Trigueiros! Também a Alti-
ce fez o melhor possível. 
Nem sempre com a rapidez que todos desejávamos, é 
certo. Mas, há que ter em conta que praticamente toda 
a Região Centro ficou destruída, provocando elevadíssi-
mos prejuízos a esta empresa e um volume de trabalho 
tão grande, que impediu, nalguns casos, a celeridade de-
sejada.
A este esforço acresce o facto da Altice ter passado a 
fibra tudo o que ainda estava em cobre. Uma decisão que 
provocou mais despesa para a empresa e mais atraso 
nos trabalhos de reposição, mas que aumentou a rapidez 
e a qualidade do serviço, proporcionando uma autoes-
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trada virtual, tão importante para o dia-a-dia das empre-
sas e de todos os pampilhosenses.
Já agora, fico também a aguardar a colocação da fibra na 
calha técnica, conforme acordo celebrado com o Senhor 
Ministro Pedro Marques, em Pedrógão Grande, para 
que, pelo menos a espinha dorsal desta infraestrutura 
não sofra, no futuro, efeitos imediatos em possíveis in-
cêndios.

Senhor Ministro do Planeamento e das Infraestruturas,
Hoje foi também o dia em que distinguimos pessoas e 
entidades, com a atribuição de subsídios e distinções 
honoríficas que demonstram o reconhecimento e a gra-
tidão pelos serviços prestados a este concelho.
Os subsídios atribuídos são o reconhecimento de todo o 
trabalho que estas instituições fazem pela Pampilhosa, 
em diversas áreas. Na cultura, os Ranchos de Pampilho-
sa da Serra, de Dornelas do Zêzere, da Casa do Concelho 
e o Grupo Musical Fraternidade Pampilhosense, banda 
filarmónica de reconhecido valor. No desporto, o Grupo 
Desportivo Pampilhosense.  No Regionalismo, a nossa 
Casa do Concelho em Lisboa, presidida pelo nosso amigo 
José Ferreira, que para além de ser a sede de cerca de 
80 coletividades regionalista, tem também um Rancho 
Folclórico, um Grupo de Concertinas e um Jornal mensal 
– “Serras da Pampilhosa”.
Os nossos Bombeiros, por todos os motivos, que dispen-
so enumerar, são fundamentais para a segurança das 
pessoas e dos seus bens.
Cada vez mais, temos que perceber que o Socorro acar-
reta muitas despesas e que a autarquia tem a obrigação 
de ajudar, para que a resposta seja rápida e eficiente.

Quanto às distinções, a Câmara Municipal decidiu:
Agraciar com a Medalha Municipal de Valor e Altruísmo, 
o Juiz Desembargador, Dr. Luís Lameiras, atualmente 
Chefe de Gabinete do Senhor Presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça. Mas é essencialmente pelo facto 
de ser um dos fundadores da Associação de Juristas de 
Pampilhosa da Serra e de ser o seu presidente, que lhe 
queremos dizer bem-haja pelo que tem feito por esta as-
sociação. 
Uma associação que alia as suas iniciativas ao interesse 
do Concelho e de todos os pampilhosenses, sendo res-
ponsável por muitos eventos ligados à justiça, e sempre 
em articulação e em colaboração com os pampilhosen-
ses. Obrigado Dr. Luís Lameiras, pela sua constante dis-
ponibilidade para com todos nós!

Um agradecimento muito grande também para a Fun-
dação Calouste Gulbenkian, a quem hoje atribuímos a 
Medalha de Mérito Municipal. Uma instituição que tem 
ajudado a resolver muitos problemas que os incêndios 
provocaram, iniciando a sua colaboração com o incêndio 
de 17 de junho, acompanhando os que se seguiram, com 
principal atenção para o de 15 de outubro. Um agradeci-
mento também pela cedência gratuita de um auditório na 
sede da Gulbenkian, onde pudemos transmitir algumas 

informações aos pampilhosenses residentes em Lisboa, 
e que são cerca de 30 mil. Recebeu esta medalha, repre-
sentando a fundação Calouste Gulbenkian, a Engenheira 
Luísa Valle, também ela descendente pampilhosense.
Muito obrigado à Gulbenkian, na pessoa desta nossa 
conterrânea!

Com a Medalha Municipal de Bons Serviços, foi agracia-
da a D. Maria Irene Barata, que se aposentou em 2017. 
Obrigado D. Irene, pelos serviços prestados ao Municí-
pio durante mais de 35 anos.

Com a Medalha Municipal de Valor e Altruísmo agraci-
ámos também seis homens que foram heróis, a par de 
tantos outros, no combate às chamas. Heróis que, pe-
rante o ataque violento das chamas aos Estaleiros Mu-
nicipais, optaram por defender o património de todos 
nós (e podemos falar de milhões de euros em maquina-
ria, viaturas e outros equipamentos) em detrimento da 
defesa das suas casas e das suas famílias, que também 
estavam em perigo. São eles o António Barata Dias, o 
António Nunes Gaspar, o Fernando Carloto Simões, o 
Hélder Barata Alves, o Luís Miguel Dias e o Nuno Miguel 
Carvalho, todos funcionários do Município. Os pampilho-
senses agradecem esta heróica atitude, pela forma como 
conseguiram evitar o que parecia inevitável.
Senhor Ministro, Pedro Marques. Agora quero falar de 
algo que sempre fez parte dos meus discursos no Feria-
do Municipal, desde 2007, ano em que assumi a presi-
dência da Câmara Municipal: a acessibilidade ao conce-
lho de Pampilhosa da Serra, designadamente à sua sede.
Vossa Excelência não imagina as vezes que repeti que os 
sucessivos governos nunca souberam planear as infraes-
truturas rodoviárias, amontoando investimentos no lito-
ral, em alguns casos com três autoestradas a par e algu-
mas  delas sem circulação rodoviária que as justificasse. 
Esse facto fez com que a União Europeia dissesse que 
o Portugal 2020 não financiaria estradas por já termos 
muitas.  E é verdade, só que por vezes umas em cima das 
outras. Tantas foram as vezes que disse ser importante 
criar condições para atrair investimento para o interior, 
de modo a ser mais fácil travar a desertificação e, desta 
forma, evitar também o excesso de população nas gran-
des cidades. Foram muitas as vezes que referi que o nos-
so país não é assim tão grande para nos darmos ao luxo 
de desperdiçar parte dele.

Senhor Ministro, depois destes anos todos de espera, é 
Vossa Excelência quem vem dar esta alegria a todos os 
pampilhosenses: a requalificação em duas fases, repito, 
em duas fases, da Estrada Nacional 344, que nos liga ao 
IC8 e à A13, melhorando desta forma a nossa ligação a 
Lisboa e a Coimbra.

Senhor Ministro, Pedro Marques, esta obra virá, acima 
de tudo, aumentar a segurança de todos e a 1.ª fase, que 
será desde a vila até ao cruzamento de Álvaro, vai inci-
dir sobre a parte do traçado que se encontra em piores 
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condições. Bem sei que o dinheiro não abunda. Vossa Ex-
celência também sabe que não pedi túneis nem viadutos. 
Mas, peço em nome de todos os pampilhosenses, que a 
intervenção contemple uma melhoria substancial.

Senhor Ministro, é o acesso à Pampilhosa que está em 
causa. A esta obra podemos até chamar “a desejada”! O 
projeto já está em curso e, com toda a certeza, Vossa Ex-
celência em articulação com o Senhor Engenheiro Antó-
nio Laranjo, Presidente das Infraestruturas de Portugal, 
a quem muito agradeço a forma como tem articulado 
este projeto com o Município, saberão escolher a melhor 
opção, dando assim resposta a uma aspiração de tantos 
e tantos anos.

Senhor Ministro, Dr. Pedro Marques, eu costumava tam-
bém dizer que ficaria na história e na memória dos pam-
pilhosenses, o Governo e os governantes que tivessem a 
coragem de investir no interior, onde há poucos votos, 
mas onde há portugueses que cumprem os seus deveres 
de cidadãos e, como tal, com os mesmos direitos de to-
dos os outros.
É este Governo, nas pessoas do Senhor Primeiro Minis-
tro e de Vossa Excelência, titular da pasta com as res-
ponsabilidades do planeamento e das infraestruturas, 
que os pampilhosenses recordarão como responsáveis 
pela melhoria desta acessibilidade, cuja intervenção eu 
não duvido que será a melhor, dentro do orçamento pos-
sível.

Senhor Ministro, continuarei a contar com a ajuda do 
Governo na resolução dos nossos problemas. Continu-
arei também, como até aqui, a contar com a ajuda da 
CCDRC, na pessoa da sua Presidente, Professora Ana 
Abrunhosa, e de todos os seus colaboradores.
Continuarei a contar com todas as Direções Regionais. 
Continuarei a contar com todas as Juntas de Freguesia 
deste Concelho. 
Continuarei a contar com todos aqueles que integram os 
órgãos deste Município. 
Continuarei a contar com todos os pampilhosenses!
E desta forma, Pampilhosa continuará a renascer e, 
quem sabe, ficar muito melhor do que era.

Agradeço a todos a presença nas comemorações do nos-
so Feriado Minicipal.
Agradeço muito a colaboração dos nossos Bombeiros 
Voluntários e da nossa Banda Filarmónica.
E agradeço, de uma forma muito especial, a presença 
do Senhor Ministro Pedro Marques, que nos veio anun-
ciar esta grande obra para o nosso concelho, dando-nos, 
desta forma, ainda mais força para continuarmos a ser o 
CENTRO DA NATUREZA! O local onde se compra o que 
na cidade não se vende! 

Viva a Pampilhosa da Serra!
Vivam todos os pampilhosenses!
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MINISTROS EM
PAMPILHOSA DA SERRA PARA
PROMOVER COESÃO TERRITORIAL

Realizou-se, a 14 de julho, o Conselho de Ministros extraordinário, na Câmara Municipal de Pam-
pilhosa da Serra, a comitiva de 15 ministros e 8 secretários de estado, apresentou-se no concelho 
serrano na expectativa de aprovar um conjunto de diplomas relacionados com ordenamento e 
coesão territorial. As medidas foram tornadas publicas após o encerramento dos trabalhos atra-
vés de conferência de imprensa.

O Sr. Presidente da Câmara Municipal de Pampilhosa da Serra, José Brito, esteve presente na 
abertura dos trabalhos para dar as Boas Vindas e na ocasião aproveitou para expressar que pre-
cisamos de ser mais operativos no quadro das políticas públicas, concretizando através da criação 
de um efetivo Programa Operacional Temático para a Baixa Densidade, que veja o Interior de Por-
tugal como uma parcela de território com ativo nacional, e não como um fardo que o País tem de 
carregar. Esta problemática da Baixa Densidade, ou como na gíria europeia já lhe vão chamando, 
as “áreas cinzentas” não é exclusivo do nosso País e também aqui o Governo de Portugal poderia 
dar um contributo diferenciador, com um conjunto de incentivos próprios que permitam tratar 
diferente o que é diferente.  Como no caso da Pampilhosa da Serra. 

A escolha de Pampilhosa da Serra para a realização deste Conselho de Ministros, traduziu-se 
numa mensagem de esperança para o Interior. Que este seja o início de uma nova afirmação para 
o Interior e que verdadeiramente seja cumprido o desígnio da coesão territorial.

Reunião do Conselho
de Ministros Extraordinário
em Pampilhosa da Serra
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CICLO DE TEATRO
MISE EN SCÈNE
Em 2007 nascia o Ciclo de Teatro Mise en Scène. 11 anos depois continuamos a ter o privilégio de poder 
desfrutar desta iniciativa cultural, de forma gratuita, na última sexta-feira de cada mês. São diversas as 
companhias de teatro e associações que mensalmente nos visitam. Diversos são, também, os géneros 
teatrais, as emoções e os sentimentos, que nos transportam para uma dimensão de fantasia e diversão. 

A tragicomédia “O Inferno está a 
morrer”, uma produção a cargo da 
Leirena Teatro - Companhia de Teatro 
de Leiria, constituiu-se como a pri-
meira apresentação do Ciclo de Tea-
tro Mise en Scène, no ano de 2018.

Entre peripécias, surpresas e muita 
imaginação, a associação cultural, 
ProtagonizaMagia, apresentou-se 
no Concelho Pampilhosense com 
o musical “Pinóquio”, inspirado na 
mítica obra de Carlo Collodi.

O Auditório Municipal, acolheu a peça 
de teatro-dança “Fiandeira – Olhos 
nos dedos – Lã Lã Lã”, um espetáculo 
de múltiplas camadas envolto de mo-
vimento, imagem, som e voz, pela As-
sociação Cultural Fugir do Medo. 

Fernando Gomes, autor que parti-
cipou na Rua Sésamo, pegou numa 
das fábulas mais conhecidas de to-
dos os tempos, adaptando-a para 
contruir um espetáculo divertido, 
destinado ao público mais jovem. 
As cinco divertidas personagens da 
exibição, através da dramatização, 
contaram, cantaram e encantaram 
os espetadores serranos.

No âmbito do dia mundial da água, a 
Associação de Teatro e Outras Artes, 
trouxe-nos a peça “Homem que quei-
ra ser água. Esta peculiar exibição, 
procura fomentar uma conscienciali-
zação para o universo da água e res-
petivos problemas ambientais. 

O Teatro Amador Circulo Católico 
de Operários, de Vila do Conde, fi-
nalizou o semestre do Ciclo de Te-
atro Mise en Scène, com a peça “A 
Mansão”. Repleta de personagens 
hilariantes e contornos inespera-
dos, este espetáculo, encenado por 
Afonso Carvalho. 

O INFERNO ESTÁ A MORRER

PINÓQUIO

FIANDEIRA | OLHOS NOS
DEDOS | LÃ LÃ LÃ

CAPUCHINHO VERMELHO

O HOMEM QUE QUERIA SER ÁGUA

A MANSÃO

26 DE JANEIRO

27 DE ABRIL

23 DE FEVEREIRO

25 DE MAIO

23 DE MARÇO

26 DE JUNHO
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CORTEJO
DE CARNAVAL
11 DE FEVEREIRO

Tradicional, emocionante, alegre e inesperado.
Assim se pode definir o habitual cortejo de carnaval,
no concelho de Pampilhosa da Serra.

No dia 11 de fevereiro, as principais ruas de Pampilhosa da Serra 
foram invadidas por cerca de 3 centenas de foliões, que por entre 
trajes originais, carros alegóricos e muita alegria, revestiram os pre-
sentes de um contagiante espírito carnavalesco.

Neste desfile, como não podia deixar de ser, fizeram-se representar 
a larga maioria das associações e coletividades do Concelho, tais 
como a Casa da Criança e Lar da Santa Casa da Misericórdia de 
Pampilhosa da Serra, o ATL e o Centro de Ocupação Juvenil (COJ) 
da Cáritas Diocesana de Coimbra, a Ludoteca Pampilho, o Grupo de 
Bombos Ecos do Picoto, o Grupo Musical Fraternidade Pampilhosen-
se, o Grupo Cultural e Recreativo de Pampilhosa da Serra, o Grupo 
de Bombos de Dornelas do Zêzere e o Grupo Póvoa, Moninho e Mo-
radias. Também as Juntas de Freguesia do Concelho quiseram deixar 
a sua marca neste cortejo, nomeadamente a Freguesia do Cabril, de 
Dornelas do Zêzere, de Portela do Fojo-Machio, de Fajão-Vidual e 
também a Freguesia de Unhais-o-Velho.

Esta é uma iniciativa que procura promover e dar continuidade à 
tradição carnavalesca, enraizada num bonito espírito simbiótico en-
tre todos os presentes. Assim, apelando à criatividade e espírito de 
associativismo, distingue-se pela espontaneidade e pela forma pro-
funda com que é vivida e acolhida pelas gentes locais.
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XII FEIRA
DO LIVRO
18 DE ABRIL A 18 DE MAIO

A XII edição da Feira do Livro de Pampilhosa da Serra, decorreu 
entre 18 de abril e 18 de maio. Envolto de simbolismo cultural, este 
evento, realizado na Biblioteca Municipal Dr. José Fernando Nunes 
Barata, visa divulgar o livro como ferramenta de estudo e de cultura, 
formar novos leitores e promover hábitos de leitura. 

Organizada pela Câmara Municipal de Pampilhosa da Serra, em 
colaboração com a Biblioteca Escolar do Agrupamento de Escolas 
Escalada, a XII edição da Feira do Livro, ficou marcada pela diver-
sidade das propostas culturais e literárias, destinadas a públicos de 
diferentes idades, como apresentações de livros, encontros com es-
critores, espetáculos musicais e teatrais, sessões de conto, ateliês, 
entre muitas outras atividades. 

Como seria expectável, os visitantes da Feira do Livro, puderam 
contar com a presença de várias editoras, que se quiseram afirmar 
através dos mais diversos estilos literários, com ofertas para os di-
ferentes grupos etários.  

Nomes como Ricardo Araújo Pereira, Manuel Dias da Silva ou os 
nossos “escritores à solta”, embelezaram um evento que cada vez 
mais se assume como um marco cultural do Concelho e que, essen-
cialmente, busca incutir às novas gerações a importância da leitura 
enquanto objeto de crescimento intelectual.

Foi através de “Uma conversa sobre assuntos” que, a 21 de abril, 
Ricardo Araújo Pereira, se dirigiu ao público Pampilhosense. O hu-
morista não ficou indiferente à tragédia que em outubro do ano 
transato fustigou o concelho e o país, disponibilizando-se para um 
espetáculo solidário de recolha de fundos, com o intuíto de contri-
buir no auxílio às vítimas dos incêndios. 

UMA CONVERSA SOBRE ASSUNTOS,
POR RICARDO ARAÚJO PEREIRA 
21 DE ABRIL

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/u9zyyy

A 26 de Abril, autores como Gil Vi-
cente, Luís de Camões, Florbela Es-
panca, entre outros, caracterizados 
por colaboradores do Município, 
saíram à rua para recitar excertos 
das suas obras. 

No dia 10 de maio, a Biblioteca Mu-
nicipal, foi o local escolhido para a 
receção à escritora Inês Castanhei-
ra, no âmbito da apresentação do 
seu livro “O Tomé não gostava de 
assoar o nariz”. 

ESCRITORES À SOLTA 

APRESENTAÇÃO DO LIVRO
“O TOMÉ NÃO GOSTAVA
DE ASSOAR O NARIZ”

26 DE ABRIL

10 DE MAIO

24-25
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A 3 de Maio, a organização da 12.ª 
edição da Feira do Livro convocou 
os seniores do Programa “Conver-
sas de Avós”, para assistirem ao 
espetáculo “Portugal, Fado, Poetas 
& Tudo”, com Nuno Miguel Henri-
ques, promovido pela Embaixada 
do Conhecimento. 

Nos dias 8, 9 e 10 de maio, esta ati-
vidade dirigida às crianças do pré-
-escolar e do primeiro ciclo, con-
sistiu na leitura orientada da obra 
“Bilhac! O Lixo”, no âmbito das ati-
vidades de educação ambiental do 
programa “Bandeira Azul”.  

“Vem domir à biblioteca”, foi a ati-
vidade escolhida para encerrar a 
XII edição da feira do livro. Através 
de peculiares experiências de di-
versão, mas também de aprendiza-
gem, as crianças do 1º e 2º ciclo do 
ensino básico, realizaram diversas 
atividades relacionadas com os li-
vros,  a leitura e a música.  

Esta atividade, realizada a 11 de 
maio, surgiu com o intuito de dina-
mizar e envolver toda a comunida-
de educativa, pais e filhos, através 
de diversas atividades relacionadas 
com o livro e a leitura, criando di-
vertidos momentos de diversão. 

AVÓS CHÁS E LIVROS
ESPETÁCULO “PORTUGAL, 

FADO, POETAS & TUDO”

OFICINA DA LEITURA,
“BILHAC! O LIXO” 

VEM DORMIR À BIBLIOTECAVEM CEAR À BIBLIOTECA

3 DE MAIO

8, 9 E 10 DE MAIO
18 DE MAIO11 DE MAIO

Apresentado pelo Professor Dou-
tor José Ribeiro Ferreira, o livro de 
Manuel Dias da Silva, intitulado “A 
delicada Teia de Ariadne”, foi apre-
sentado no Auditório Municipal, no 
dia 2 de maio.

A 24 de abril, o espetáculo “Trago 
Música nos Meus Bolsos”, revestiu 
o Auditório Municipal com melodias, 
ritmos e outras sonoridades. Por ou-
tro lado, a 30 de abril, a sessão de 
Yoga em família, destinada a crian-
ças dos 3 aos 8 anos de idade, surgiu 
com o intuito de promover a sua fle-
xibilidade, bem como a criatividade 
e o conhecimento de si e do mundo.

APRESENTAÇÃO
DO LIVRO DE POESIA

“A DELICADA TEIA DE ARIADNE” 

BIBLIOTECA DE
PORTAS ABERTAS

2 DE MAIO
24 E 30 DE ABRIL
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LUDOTECA
PAMPILHO ESPAÇO

INTERNETBIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

A ludoteca Pampilho soma já mais 
de duas décadas de existência. 
Contudo, o seu objetivo principal 
permanece inalterável ao longo dos 
anos: promover atividades lúdicas 
com vista à aquisição de valores e 
competências sociais de crianças e 
jovens, assumindo funções peda-
gógicas, socioeducativas, culturais, 
comunitárias e familiares. Cien-
tes do seu sucesso, no semestre 
transato, dinamizou um conjunto 
de atividades com as crianças da 
“Casa da Criança”, como “A Magia 
das Histórias - Um Monstrinho no 
Jardim”ou a “Ludoteca Fashion”, 
entre outros.

Num mundo cada vez mais voltado 
para as tecnologias da informação 
e da comunicação, o espaço in-
ternet, promove um conjunto de 
atividades que através de jogos 
e atividades lúdico-pedagógicas, 
pretende envolver crianças e ido-
sos em torno das potencialidades 
da internet, de forma crescente e 
segura, com muita aprendizagem à 
mistura. 

A Biblioteca Municipal Dr. José Fer-
nando Nunes Barata, nascida em 
1999, constitui-se como um impor-
tante espaço cultural do concelho, 
procurando promover oficinas pe-
dagógicas e fomentar o interesse 
pela leitura. No primeiro semestre 
do ano, este espaço acolheu diver-
sas atividades que, indo ao encontro 
da promoção de hábitos de leitura, 
foram quase sempre destinadas a 
um público infantojuvenil.

4 DE JANEIRO

No decorrer do Programa de Fé-
rias da Páscoa foram dinamizadas 
diversas oficinas lúdico-pedagó-
gicas. Este projeto pretende fazer 
com que os mais novos consigam 
ocupar-se ao longo das suas férias, 
com divertidas atividades, à me-
dida que também vão adquirindo 
conhecimentos nas mais variadas 
áreas. 

A “Informática Sénior”, do projeto 
municipal “Conversas com Avós, 
surgiu para despertar a curiosidade 
da comunidade sénior, para a cres-
cente importância das tecnologias 
da informação e para o impacto 
positivo que pode trazer às suas vi-
das. Até à data, esta iniciativa tem-
-se revelado um sucesso e continua 
a decorrer em todas as freguesias 
do Concelho.

A Biblioteca Municipal comemorou 
o Dia de reis, a 4 de janeiro, com a 
realização de um ateliê de expres-
são plástica, em que participaram 
as crianças do Pré-Escolar da Lu-
doteca Pampilho. 

PROGRAMA DE FÉRIAS
“PÁSCOA EM MOVIMENTO”

INFORMÁTICA SÉNIOR

COMEMORAÇÃO DO DIA DE REIS
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MUSEU
MUNICIPAL
Na primeira metade do ano vigente, o Museu Municipal, acolheu a visita de mais de 1 milhar de pessoas 
que, de forma espontânea ou em visitas organizadas, pretenderam conhecer o vasto espólio do con-
celho Pampilhosense. Existiu também uma acentuada preocupação em promover a aproximação do 
Museu ao público escolar e, como tal, foram diversos os ateliês realizados nesse sentido. 

Pintura de Telas pelas crianças do 
Pré-escolar da Santa Casa e da As-
sociação de Dornelas do Zêzere, 
para a Exposição “O Mar que Res-
piramos a Serra que Amamos”, no 
âmbito do Programa Bandeira Azul. 

PROGRAMA BANDEIRA AZUL 

O Dia Internacional dos Museus é 
celebrado anualmente a 18 de maio. 
A celebração da data é feita desde o 
dia 18 de maio de 1977, por proposta 
do ICOM – Conselho Internacional de 
Museus (organismo da UNESCO). O 
tema escolhido para este ano assen-
tou no seguinte conceito: Museus 
hiperconectados: novas abordagens, 
novos públicos. Como não podia dei-
xar de ser, o nosso Município asso-
ciou-se a este movimento, através de 
variadas iniciativas.

Como forma de comemorar o dia in-
ternacional dos monumentos e dos 
sítios, este ano subordinado ao tema 
“Património Cultural – de Geração em 
Geração”, realizou-se, a 18 de abril, a 
III edição do Pampilhosa “Night Run 
– À Descoberta do Património”, um 
evento que alia o desporto à cultura.

SERVIÇO EDUCATIVO

Com o objetivo de promover uma maior ligação com o público escolar, através de atividades de caráter lúdico e peda-
gógico, o Museu Municipal realizou os seguintes ateliês: 

“Há Pesca no Museu”, com as crianças da Ludoteca Pampilho e do Jardim de Infância da Casa da Criança

“Pequenos Decoradores”, para as crianças do COJ/ 2.º ciclo, no âmbito das Férias da Páscoa

“Páscoa Festiva», para as crianças do ATL/ 1.º Ciclo, no âmbito das Férias da Páscoa

“Rainha das Flores”, com as crianças da Ludoteca Pampilho e do Jardim de Infância da Casa da Criança - 2, 3 e 9 de maio 

“Telefone Palhaço”, com as crianças da Ludoteca Pampilho – 3 e 30 de Junho 

COMEMORAÇÃO DO DIA
INTERNACIONAL DOS MUSEUS

III EDIÇÃO DO “PAMPILHOSA 
NIGHT RUN - À DESCOBERTA DO 

PATRIMÓNIO” 18 DE MAIO
18 DE ABRIL

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/tKp7Ja
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De 11 a 19 de agosto, iremos receber, na praia fluvial de 
Pampilhosa da Serra, aquele que é unanimemente reco-
nhecido como um dos melhores ecofestivais de Verão do 
País. A apresentação do evento, no decorrer da BTL 18, foi 
conduzida por Carolina Torres e abrilhantada pela presença 
do Sr. Presidente da República, Professor Marcelo Rebelo 
de Sousa. Também a dupla de DJ´s Club Banditz esteve pre-
sente, lançando o mote para o tão aguardado evento, que 
contará com inúmeras atividades, alguns dos melhores DJ´s 
nacionais e internacionais e, claro está, muita diversão. 

APRESENTAÇÃO PÚBLICA DO
SEASIDE SUNSET SESSIONS 18
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BOLSA DE
TURISMO 2018, 
Renascer como 
Município
Convidado
28 DE FEVEREIRO A 04 DE MARÇO

A trigésima edição da Bolsa de Turismo de Lis-
boa (BTL), trouxe uma novidade muito especial. 
O nosso Município recebeu o convite para parti-
cipar no evento, na qualidade de “Município Con-
vidado”. Esta distinção estabeleceu-se como um 
incentivo extra para que, após os trágicos acon-
tecimentos de outubro, o Concelho de Pampilho-
sa da Serra se apresentasse no maior certame 
nacional para o Turismo, de forma sólida, com a 
preocupação de valorizar a essência autêntica e 
genuína que o caracteriza. 

O stand do Município de Pampilhosa da Serra, fi-
xado no pavilhão 2 da FIL (Feira Internacional de 
Lisboa), convidou os visitantes a (re)descobrir o 
território serrano, de imagem renovada, e que 
pretende ser uma referência regional e nacional, 
não só através dos seus recursos, infraestrutu-
ras, produtos e serviços turísticos, mas principal-
mente pela autenticidade que o carateriza. Para 
além dos inúmeros visitantes que percorreram o 
expositor do nosso concelho, também o Sr. Pri-
meiro-Ministro, António Costa, não quis deixar de 
visitar o stand do nosso Município.  

Durante esta iniciativa, foi apresentado o novo 
conceito e imagem do Município, que se apresen-
ta agora como o Centro (Comercial) da Natureza. 
É no centro de toda a atenção, no centro do País, 
no centro do nosso coração e no centro das nos-
sas emoções, que surge Pampilhosa da Serra, no 
Centro da Natureza. Pretendemos ser centro de 
uma natureza cosmopolita, proporcionar o con-
forto da cidade e dinamizar a natureza com tudo 
o que na cidade não se pode comprar. A Pampi-
lhosa da Serra é dos pampilhosenses que a amam, 
é a Pampilhosa da Serra dos rios, das serras e de 
tudo o que não se compra.

É A PAMPILHOSA DA SERRA E DE CADA UM DE NÓS.

Com o intuito de divulgar a nova 
marca “Pampilhosa da Serra Cen-
tro da Natureza” e as característi-
cas impares do concelho através da 
fotografia, o IV Concurso de Foto-
grafia promove alguns dos elemen-
tos identitários do Concelho: xisto, 
património paisagístico e a água, 
como temas de seleção para a par-
ticipação no concurso.

Para além de ter ganho o 2º pré-
mio na categoria de “Ecoturismo” 
do 10º ART&TUR - Festival Interna-
cional de Cinema de Turismo, este 
vídeo ganhou ainda o Urso de Prata 
(2º lugar), também na categoria de 
“Ecoturismo” no maior festival de 
publicidade Europeu-ITM Berlim.

IV CONCURSO DE FOTOGRAFIA 
“PAMPILHOSA DA SERRA
CENTRO DA NATUREZA”

VÍDEO PROMOCIONAL
“A GUARDIÃ DE NATURIA”

GANHA PRÉMIOS INTERNACIONAIS

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/PkU5zk
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WALKING WEEKEND 2018
Caminhar, Viver e Sentir o Centro da Natureza
18, 19 E 20 DE MAIO

“mais que um festival de caminhadas,
um festival de emoções.”

Foi com este desígnio que o melhor festival de caminha-
das da região centro regressou ao Centro da Natureza, 
recheado de muita animação e descoberta. 

De 18 a 20 de maio, foram inúmeros os atrativos de um 
evento que reuniu cerca de uma centena de participan-
tes e que alia o melhor do pedestrianismo às infindáveis 
potencialidades do território Serrano. Foram 3 dias de 
emoções fortes, onde para além dos percursos pedes-
tres temáticos, os participantes puderam contar com 
música, workshop´s, sessões de esclarecimento intera-
tivas, degustação de iguarias serranas, experiências au-
tênticas e muitas surpresas.
A edição de 2018 trouxe algumas novidades, com espe-
cial ênfase para as caminhadas aquáticas e workshop´s 
serranos, que fizeram as delícias dos presentes. 
Como prometido, o Walking Weekend foi mais do que 
um festival de caminhadas, celebrou-se o bem-estar e 
a harmonia ao longo de 3 dias envoltos num espírito de 
confraternização único. Os participantes levaram o co-
ração cheio de emoções e deixaram o concelho de co-
ração cheio.
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VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/a7gr8b

Disputou-se, no nosso Concelho, o Campeonato 
Nacional de Downhill. Os dois primeiros dias fo-
ram de treinos intensos, que deixavam adivinhar 
uma forte competição no último dia de prova. 
A pista sofreu algumas alterações relativamente 
ao ano anterior, provocando algumas surpresas, 
nomeadamente aos atletas que já conheciam o 
trajeto.
 
O circuito de Pampilhosa da Serra apresenta 
um dos cenários mais bonitos da temporada de 
Downhill, sendo também uma das etapas de ní-
vel de dificuldade mais acentuado, com obstácu-
los naturais e artificiais, curvas apertadas e uma 
significativa percentagem de inclinação.
 
Quem saiu privilegiado foram os espetadores e 
entusiastas da modalidade que tiveram oportu-
nidade de desfrutar de uma prova emocionante. 
No escalão elite, masculino e feminino, os vence-
dores foram Emanuel Pombo e Margarida Ban-
deira, respetivamente.

PAMPILHOSA DA SERRA RECEBEU ETAPA DO 
CIRCUITO NACIONAL DE DOWNHILL 2018

16, 17 E 18 DE JUNHO

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/UZWGJx
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O município e a junta de freguesia 
de Janeiro de Baixo, desenvolveram 
um passeio micológico na zona de 
bosque do percurso pedestre da-
quela localidade, que contou com 
mais de 150 participantes. O pas-
seio contou com um técnico es-
pecializado que aconselhou na co-
lheita e confeção dos cogumelos e 
um show cooking ligado ao tema 
pelo chef Flávio Silva.  Também a 
empresa local “Lenda da Beira” fi-
cou ligada à atividade, dando a co-
nhecer os seus produtos - Aguar-
dentes e Licores – assim como a 
CogusBox que explicou aos parti-
cipantes como produzir, de forma 
fácil, cogumelos frescos a partir de 
casa.

O município fez um acompanha-
mento técnico a um grupo de 52 
participantes oriundos da União 
das Freguesias do Cacém e São 
Marcos.
Os visitantes, para além de fica-
rem alojados na unidade hoteleira 
da vila, ainda fizeram uma incur-
são pelo concelho para visita a lo-
cais representativos do turismo de 
Pampilhosa da Serra.

No âmbito de um encontro de pro-
fessores da Escola Secundária Mi-
guel Gargalejo, foi efetuada uma 
visita guiada, pelo concelho, que 
decorreu nas aldeias de Janeiro de 
Baixo e Fajão (Igreja Matriz, Anti-
gos Paços do Concelho, Museu). 
Após percorrem as aldeias de xisto, 
os cerca de 50 docentes, termina-
riam a sua passagem pelo Concelho 
com um almoço no restaurante “O 
Pascoal”.

PASSEIO MICOLÓGICO
EM JANEIRO DE BAIXO

UNIÃO DE FREGUESIAS CACÉM 
SÃO MARCOS – VISITAS

VISITA DE PROFESSORES
DA ESCOLA SECUNDÁRIA

MANUEL GARGALEJO

28 DE JANEIRO

16 E 17 DE MAIO
12 DE MAIO

Realizou-se a 5º Edição do Win-
ter Tour Pampilhosa da Serra 200, 
organizado pelo Portugal Offroad 
com o apoio do nosso Município. 
Cerca de 80 participantes, vindos 
de vários pontos do país, experien-
ciaram um trajeto diferente dos 
anos transatos, uma vez que foi 
submetido a alterações devido aos 
incêndios. 

Esta iniciativa do Núcleo de Pilo-
tos do Centro, com a participação 
técnica do Penela Race Events e o 
apoio do Município de Pampilhosa 
da Serra, teve como objetivo a for-
mação de novos navegadores, bem 
como aprofundar conhecimentos a 
navegadores menos experientes. 

5ª EDIÇÃO DO WINTER TOUR 
PAMPILHOSA DA SERRA 200

CURSO DE NAVEGADOR
DE RALLY 

21 DE JANEIRO13 DE JANEIRO
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A 20ª edição do do Portugal Lés-
-a-Lés trouxe 2150 motards a Pam-
pilhosa da Serra. Todos os parti-
cipantes pararam na praia fluvial 
de Pampilhosa da Serra para um 
reforço alimentar, seguindo depois 
para a Barragem de Sta. Luzia e 
para Fajão.

A 3ª edição do Tour of Portugal, 
organizada pela empresa Portugal 
Offroad, em Pampilhosa da Serra, 
foi realizada em três dias com cer-
ca de 550kms de navegação com 
roadbook. Os 60 participantes in-
gleses aliaram o prazer de andar de 
moto a um verdadeiro passeio pela 
serra.

Realizou-se uma visita pelo con-
celho, a 42 seniores da Instituição 
INATEL. Fizeram a visita à aldeia 
do xisto de Fajão, Praia Fluvial de 
Pampilhosa da Serra, Museu Muni-
cipal e ao miradouro da Barragem 
de Santa Luzia.

Inserido no âmbito de uma Prova 
de Aptidão Profissional do Curso 
Profissional de Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural da Escola Tec-
nológica e Profissional da Sertã, 
realizou-se a 3ª edição das Jorna-
das Técnicas de Turismo da ETPS, 
em Pampilhosa da Serra. A temá-
tica destas jornadas assentou na 
“Recuperação das regiões afetadas 
após os incêndios e o impacto no 
turismo local”.

A FLW (Fishing League Worlwide) 
Portugal colocou o Vilar - Pampi-
lhosa da Serra ao mais alto nível 
no que diz respeito a provas de 
pesca embarcada ao achigã.O ano 
de estreia da FLW em Portugal foi 
em Pampilhosa da Serra, com uma 
prova de dois dias. Os vencedores 
da prova, competirão, em novem-
bro, no Lake Guntersville, Alabama 
- USA, na maior prova mundial da 
especialidade. 

“A Páscoa é em janeiro” aconteceu 
no PR4-PPS, na Aldeia do Xisto de 
Janeiro de Baixo. A Junta de fregue-
sia de janeiro de Baixo em parceria 
com o Município, preparou para a 
8ª edição um conjunto de ativida-
des direcionados para o contacto 
com o ar livre e à exploração da 
natureza.

PASSAGEM DA 20ª EDIÇÃO
DO PORTUGAL LÉS-A-LÉS

EM PAMPILHOSA DA SERRA

PORTUGAL OFFROAD

INATEL TURISMO SÉNIOR
VISITAS

JORNADAS TÉCNICAS
TURISMO ETPS

PROVA DE PESCA EMBARCADA 
AO ACHIGÃ FLW PORTUGAL

PÁSCOA É EM
JANEIRO DE BAIXO

1 DE JUNHO

6, 7 E 8 DE ABRIL

17 DE MAIO

15 E 16 DE MARÇO

2 E 3 DE JULHO

31 DE MARÇO

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/br8udz
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No âmbito da 5ª Edição do Projeto de Empreendedorismo 
da CIM-RC, os alunos do 3º e 4º ano do 1º CEB receberam, 
no dia 18 de janeiro, a visita das mascotes Gaspar e Inês, 
na sequência do Programa “A Aventura do Gaspar”. 
A participação dos alunos do 1ºCEB no referido progra-
ma, tem como objetivo potenciar as suas competências 
empreendedoras e, em simultâneo, descobrir o enorme 
potencial da região. 
Este projeto culminou com a apresentação de um jogo lú-
dico-pedagógico, inovador e diferenciador, criado pelos 
alunos, que foi apresentado na festa de final do ano letivo.

Decorreu no Agrupamento de Escolas, o Concurso Muni-
cipal de Ideias de Negócio do Ensino Secundário. A ideia 
vencedora foi o “EZip”, apresentada pelos alunos Duarte 
Simões e Joana Pinto. Foi com esta ideia inovadora que 
os dois jovens criativos representaram o Concelho Pam-
pilhosense no Concurso Intermunicipal, em Oliveira do 
Hospital.

PROJETO “EMPREENDEDORISMO
NAS ESCOLAS DA REGIÃO DE COIMBRA”

CONCURSO MUNICIPAL DE IDEIAS DE NEGÓCIO
EMPREENDEDORISMO NAS ESCOLAS
DA REGIÃO DE COIMBRA
14 DE MARÇO

Semana da Criança
e da Juventude 
25 DE MAIO A 2 DE JUNHO

A comemoração da semana da criança e 
da juventude envolveu um leque diversi-
ficado de atividades que incluíram teatro, 
cinema, desporto, animações. Numa orga-
nização conjunta da CPCJ com o apoio do 
Município e parceria do Agrupamento de 
Escolas, Projeto Trilhos, CLDS- 3G “Pampi-
lhosa Ativa!” e IPSS’s.

A semana comemorativa principiou com o teatro “Capu-
chinho Vermelho”. No dia 27 realizou-se uma caminhada 
solidária numa organização da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, enquanto que no dia 30, as famílias Pampilhosen-
ses reuniram-se em torno do auditório Monsenhor Nunes 
Pereira, para assistir a um filme de animação.

O dia 1 de junho traria consigo o dia da criança e a nos-
sa comunidade educativa não quis ficar indiferente a esta 

data tão simbólica para os mais pequenos. Assim, foram 
inúmeras as atividades desenvolvidas ao longo deste dia. 
Desde percursos de trotinete/bicicleta, pinturas de rosto 
e aulas de jump, até uma experiência imersiva e educativa, 
que envolveu todas as crianças e jovens numa viagem en-
volvente, “transportando” os participantes para o local em 
que a história acontece. Foi também exposta a Manta dos 
Direitos da Criança, decorada por famílias de crianças que 
frequentam desde a creche ao 2ºciclo, alusiva à temática 
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A final da 5ª edição do Projeto da CIM-RC “Empreende-
dorismo nas Escolas da Região de Coimbra”, decorreu 
no dia 26 de maio, em Condeixa-a-Nova, integrada na 
Expo Artes e Ofícios e na Expo Empresas 2018. Pam-
pilhosa da Serra foi representada pelas ideias “X’Arte” 
e “Doces Tradições”, dos alunos do 2.º e do 3.º Ciclos 
respetivamente.

EMPREENDEDORISMO NAS ESCOLAS
DA REGIÃO DE COIMBRA – FASE FINAL

O CME reuniu no dia 06 de junho, onde foi feito o 
balanço do ano letivo 2017/2018, apresentada a rede 
escolar para o ano letivo 2018/2019 e apresentado o 
ponto de situação das obras de ampliação da Escola 
Básica e Secundária Escalada Pampilhosa da Serra.

O Município, em parceria com o Agrupamento de 
Escolas, aderiu à campanha de voluntariado da EDP, 
sobre energia/eficiência energética nas escolas. No 
âmbito das Atividades de Enriquecimento Curricu-
lar, os alunos do 1.º CEB receberam a visita de um 
técnico que os sensibilizou para o tema em questão.

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

SEMANA DA ENERGIA - EDP/AEC’S

6 DE JUNHO

26 DE MAIO

dos direitos da criança, sendo afixada na praia fluvial. A 
manta percorreu de forma itinerante alguns serviços e à 
posteriori foi exposta definitivamente na escola-sede. Du-
rante a semana foram promovidas ações de animação de 
intervalos, tanto na escola-sede como no Centro Educati-
vo de Dornelas do Zêzere. A semana viria a terminar com 
o II Torneio de Natação de Pampilhosa da Serra.

O projeto “Pinhal de Futuro teve como principal ob-
jetivo o rastreio de crianças e adolescente afetados 
pelos incêndios e que possam apresentar perturba-
ções psicológicas decorrentes desse flagelo e com 
necessidade de acompanhamento psicológico. De-
pois do rastreio a todas as crianças e jovens com 
idade a partir dos 6 anos, oprojeto encontra-se em 
acompanhamento de 23 situações. O referido proje-
to, envolve 6 concelhos, sendo financiado pela Fun-
dação Calouste Gulbenkian e realizado em parceria 
pela Associação de Empresários pela Inclusão Social 
e o Centro de Investigação em Neuropsicologia e In-
tervenção Cognitivo-Comportamental, da Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação da UC.

PINHAL DO FUTURO – PROJETO DE ACOMPA-
NHAMENTO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

AFETADOS PELOS INCÊNDIOS
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COMISSÃO
DE PROTEÇÃO
DE CRIANÇAS E
JOVENS EM RISCO
CAMPANHA CONTRA
OS MAUS TRATOS
Numa atividade conjunta entre 
a Comissão Nacional de Pro-
moção dos Direitos e Proteção 
das Crianças e Jovens (CNPDP-
CJ) e a Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Pampilhosa da Serra, decor-
reram, durante o mês de abril, 
diversas atividades que fazem 
parte da campanha de preven-
ção de maus tratos na infância.

Sessão sobre “sexualidade, bullying 
e violência no namoro”, dinamizada 
pela CIG para jovens do ATL da Cá-
ritas e promovida pelo Projeto Tri-
lhos E6G, em parceria com a CPCJ.

Formação para Técnicos “Tráfico 
de seres humanos” e “Prevenção 
do Abuso Sexual”, dinamizada pela 
APF, promovida pelo Projeto Tri-
lhos E6G, em parceria com a CPCJ.

Distribuição de marcadores com a 
história do laço azul, pela comuni-
dade, serviços e estabelecimentos 
comerciais.

No “Dia Azul”, o concelho vestiu-se 
de azul, para celebrar o mês contra 
os maus-tratos na infância, contan-
do com a adesão da comunidade 
educativa e as instituições locais.

20 DE ABRIL

24 DE ABRIL 26 DE ABRIL

27 DE ABRIL

O auditório 2 da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lis-
boa, acolheu uma sessão de informação pós-incêndios, 
a 17 de fevereiro, na qual se discutiram as seguintes te-
máticas: BUPi – Registo gratuito de propriedades; Faixas 
de gestão de combustível em aglomerados populacionais; 
Apoios à reconstrução de habitações e Reflorestação.
No nosso concelho, de 30 de janeiro a 9 de fevereiro, de-
correram sessões similares em todas as freguesias.

SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE MEDIDAS DE APOIO PÓS-INCÊNDIOS 

28 DE ABRIL - “Caminhada pelos Direitos da Criança - Eu não sou indiferente”, em Dornelas do Zêzere
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A Fundação Dr. José Fernando Nunes Barata e a 
Associação Dignitude, assinaram, a 27 de março, 
dois protocolos de colaboração, com vista a ope-
racionalizar o Programa ABEM: Rede Solidária 
do Medicamento. 
O programa ABEM, tem por objetivo garantir o 
acesso ao medicamento em ambulatório por par-
te de qualquer cidadão, que se encontre numa 
situação de carência económica e que o impossi-
bilite de adquirir os medicamentos comparticipa-
dos que lhe sejam prescritos por receita médica. 
Atenta às situações de carência e de vulnerabi-
lidade económica, a Fundação Dr. Fernando Nu-
nes Barata aderiu a este programa solidário, com 
o propósito de contribuir para a melhoria das 
condições de acesso à saúde das populações do 
concelho de Pampilhosa da Serra.

PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM A DIG-
NITUDE, NO ÂMBITO DO PROGRAMA ABEM: 

REDE SOLIDÁRIA DO MEDICAMENTO

PROJETO
TRILHOS - E6G
O Projeto Trilhos – E6G, implementado no 
Concelho de Pampilhosa da Serra desde 
janeiro de 2017, fruto de uma candidatura 
pontual ao Programa Escolhas, é um projeto 
de inclusão social.

Esta atividade destinou-se às crianças e jovens do 
concelho, desafiando-os a simular uma campanha 
eleitoral. Em cada lista deveria constar um Manifesto 
com medidas subordinadas ao tema da Igualdade. 
A este Mandato, candidataram-se três Listas: “Mu-
dar e Igualar”, “Iguala +” e a Lista “Marcar a Dife-
rença”. As eleições decorreram no ATL da Cáritas 
Diocesanas de Coimbra – Pampilhosa da Serra e no 
Agrupamento Escolar Escalada - Pampilhosa da Ser-
ra, entre 23 de janeiro e 7 de fevereiro, sendo o vere-
dicto revelado a 9 de fevereiro. 
Foram então aferidos 142 votos. A Lista “Marcar a 
Diferença”, com 67 votos, viria a ganhar esta saudá-
vel corrida eleitoral.

Na sequência da ação “Mandato pela Igualdade”, os 
jovens da lista “Marcar a Diferença”, reuniram-se 
com o Sr. Presidente da Câmara Municipal, com a 
finalidade de apresentarem as suas propostas, relati-
vamente aos temas da participação cívica e da igual-
dade de género e oportunidades. Depois de terem 
sido atenciosamente escutados, os jovens recebe-
ram total apoio e disponibilidade para que possam 
concretizar os desígnios que pretenderem realizar.

PEQUENINOS FORAM A ELEIÇÕES POR UM
“MANDATO PELA IGUALDADE”

REUNIÃO DOS JOVENS
VENCEDORES DO “MANDATO PELA IGUALDADE” 
COM O SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

A 12 de junho, decorreu, no Salão Nobre, a ce-
rimónia de assinatura do Protocolo de Gemina-
ção entre o Município de Pampilhosa da Serra 
e o Município de Cascais. O referido protocolo, 
surgiu para aprofundar e revitalizar o relaciona-
mento entre ambos os concelhos. Na prática, é 
expectável que ambas as populações se aproxi-
mem, permitindo a aquisição de novas compe-
tências e partilha de experiências socioculturais.  
A assinar este protocolo, estiveram presentes o 
Sr. Presidente da Câmara Municipal de Pampi-
lhosa da Serra, José Brito e o seu homólogo do 
Município de Cascais, Dr. Carlos Carreiras. A ce-
rimónia contou ainda com a presença de sua Ex-
celência o Senhor Embaixador de Israel em Por-
tugal, que apadrinhou e apoiou esta iniciativa. 

ASSINATURA DO PROTOCOLO DE GEMINA-
ÇÃO COM O MUNICÍPIO DE CASCAIS 
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Como intervir em problemas re-
lacionados com o luto na terceira 
idade? Esta questão foi o ponto de 
partida de uma ação de formação 
destinada a Técnicos de Ação So-
cial e IPSS´s, organizada pelo Nú-
cleo Local de Inserção e pela Rede 
Social de Pampilhosa da Serra.

Decorreu na Figueira da Foz, o en-
contro Nacional das CPCJ´s, na ten-
tativa de se realizar uma reflexão 
conjunta e um momento de ava-
liação da atividade das várias de-
pendências. A Pampilhosa da Serra 
participou também na mostra do 
projeto “Tecer a Prevenção”.

Com o intuito de aumentar as qua-
lificações escolares da população 
que não possui a escolaridade obri-
gatória, o Centro Qualifica da Lou-
sã, realizou uma sessão informativa 
que se converteu numa chamada 
de atenção para as vantagens de 
progredir no nível de escolaridade.  

No âmbito do processo de Reco-
nhecimento, Validação e Certifica-
ção de Competências, iniciou, no 
dia 17 de maio uma turma com 10 
alunos para obtenção do nível de 
Ensino Secundário.

Realizou-se uma sessão informati-
va sobre medidas de apoio à con-
tratação, tendo em conta as altera-
ções resultantes da aplicação das 
Portarias após os incêndios de 2017 
para os territórios afetados. Parti-
ciparam 26 empresários e respon-
sáveis por IPSS’s. 

O Núcleo Executivo do CLAS reu-
niu para elaborar uma proposta 
para Grupo de Trabalho na área 
das Dependências (Droga e Álco-
ol), com o objetivo de realizar um 
diagnóstico e definir uma interven-
ção ao nível do acompanhamento 
médico e social. 

FORMAÇÃO
“O LUTO NA TERCEIRA IDADE”

ENCONTRO NACIONAL DA 
COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE 

CRIANÇAS E JOVENS EM RISCO 

AÇÃO DE FORMAÇÃO
SOBRE CENTRO QUALIFICA

CENTRO QUALIFICA
DO CENTRO DE EMPREGO

DE ARGANIL PROMOVE TURMA 
DE ENSINO SECUNDÁRIO EM 

PAMPILHOSA DA SERRA

SESSÃO INFORMATIVA
SOBRE MEDIDAS DE APOIO

À CONTRATAÇÃO 

REUNIÃO DE NÚCLEO
EXECUTIVO DO CLASPPS

16 DE JANEIRO

21, 22 E 23 DE MAIO

8 DE FEVEREIRO
8 DE MARÇO

25 DE MAIO
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Decorreu a campanha nacional do 
Banco Alimentar Contra a Fome, 
em colaboração com o Município e 
com o CLDS PAMPILHOSA ATIVA!, 
onde foram recolhidos 288 kg de 
bens alimentares.

Realizou-se uma sessão coletiva 
com 60 desempregados, onde 3 
empresários locais apresentaram 
as suas empresas e o perfil de tra-
balhador que valorizam aquando 
dos processos de recrutamento, 
esta ação contou com a presença 
do senhor Presidente da Câmara 
Municipal, José Brito, e da senhora 
Presidente do IEFP de Arganil, Dr.ª 
Adília Farinha.

Realizou-se a reunião do Núcleo 
Executivo para avaliação da ati-
vidade da Rede em 2017 e plane-
amento das ações para 2018.  O 
Relatório de Avaliação e o Plano de 
Ação foram aprovados em reunião 
de Plenário, tendo sido constituído 
um grupo de trabalho na área das 
dependências e alcoolismo.

Reconhecendo a importância da 
promoção da igualdade de género 
como factor fundamental para o 
desenvolvimento local, foi aprova-
do em Reunião de Câmara o Plano 
Municipal para a Igualdade.

RECOLHA DE
BENS ALIMENTARES

SESSÃO COLETIVA
TRABALHADOR E EMPREGADOR 

EM DISCURSO DIRETO

REDE SOCIAL APROVA
RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO E 
PLANO DE AÇÃO PARA 2018

APROVAÇÃO DO PLANO
MUNICIPAL PARA A IGUALDADE

2 E 3 DE JUNHO

30 DE MAIO

13 DE ABRIL

26 DE MARÇO

Realizou-se, no Casal da Lapa, uma 
caminhada promovida pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e dina-
mizada localmente pelo GVC- Gru-
po de Voluntariado Comunitário, 
que contou com 93 participantes e 
com uma angariação de donativos 
no valor total de 1.053,00€.

CAMINHADA “O QUE NOS LIGA” 
DO NÚCLEO REGIONAL DO 

CENTRO DA LIGA PORTUGUESA 
CONTRA O CANCRO

27 DE MAIO

O Instituto Português do Sangue, 
em colaboração com o Município, 
promoveu mais uma iniciativa de 
recolha de sangue, dirigida a toda a 
comunidade Pampilhosense. Foram 
realizadas 41 colheitas. 

RECOLHA DE SANGUE 
26 DE ABRIL

CONCERTO SOLIDÁRIO A FAVOR
DAS VÍTIMAS DOS INCÊNDIOS

DE PAMPILHOSA DA SERRA 

A Embaixada de Israel, em parceria 
com a Câmara Municipal de Casais, 
promoveu, no dia 14 de junho, um 
concerto solidário a favor das víti-
mas dos incêndios de Pampilhosa da 
Serra, realizado no Casino Estoril. 

David D´OR, famoso cantor interna-
cional de origem Israelita, uniu-se 
à fadista Gisela João e à Orquestra 
Sinfónica da Guarda Nacional Repu-
blicana para dar voz a esta causa. 

A angariação de fundos, reverteu, 
na sua totalidade, a favor das popu-
lações afetadas pelos incêndios no 
nosso Concelho.  
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CLDS 3G – PAMPILHOSA ATIVA !

14 DE ABRIL

O Projeto “CLDS-3G Pampilhosa 
ATIVA!” promoveu, no dia 14 de 
abril, o 1º Torneio/Convívio de Judo 
de Pampilhosa da Serra. Esta ativi-
dade decorreu no Pavilhão Muni-
cipal e contou com a participação 
de cerca de 100 atletas, com idades 
compreendidas entre os 3 e os 18 
anos, divididos por vários polos da 
Secção de Judo da Associação Aca-
démica de Coimbra.

O Projeto “CLDS-3G Pampilhosa 
ATIVA!”, levou 30 jovens do con-
celho a visitar a Cidade do Futebol, 
em Oeiras, que agrega a sede da 
Federação Portuguesa de Futebol e 
o Centro Logístico e de Treinos das 
Seleções Nacionais. No período da 
tarde, e ainda com espírito despor-
tivo, os jovens visitaram o Centro 
Nacional de Formação do Jamor, da 
Federação Portuguesa de Golfe.

I TORNEIO / CONVÍVIO DE JUDO
DE PAMPILHOSA DA SERRA

PROGRAMA DE FÉRIAS
ATIVAS – PÁSCOA

O Projeto CLDS, promovido pela ASSDZ, em execução no concelho de janeiro de 
2016 a dezembro de 2018, tem como finalidade promover a inclusão social através 
de ações de parceria, como forma de combater a pobreza e a exclusão social.

No âmbito das atividades de con-
vívio e promoção do bem-estar 
promovidas pelo projeto CLDS-3G 
Pampilhosa ATIVA! decorreu, no dia 
27 de junho, uma visita ao Oceaná-
rio de Lisboa que teve como públi-
co-alvo os seniores do concelho.

O “Observatório da 3ªidade”, tem 
registado atividade contínua com 
o diagnostico da população sénior 
com 65 anos ou mais, que vive 
sozinha/isolada. Continuámos a 
monitorização das situações mais 
preocupantes, promovendo cuida-
dos de proximidade e com ações 
de combate ao isolamento e senti-
mento de solidão.

O projeto CLDS-3G Pampilhosa 
ATIVA!, em colaboração com o CE-
ARTE e com o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional de Arganil 
(IEFP), promoveu, na Sala de Con-
ferências do Edifício Monsenhor 
Nunes Pereira, um seminário inti-
tulado “Carta de Artesão e Apoios 
ao Artesanato”.
Esta ação teve como objetivo in-
formar e esclarecer os artesãos do 
concelho sobre os apoios existen-
tes na área do Artesanato. Nesta 
sessão, participaram 11 artesãos do 
concelho.

O Projeto “CLDS-3G Pampilhosa 
ATIVA!” promoveu 4 sessões de 
psicologia positiva “Ser Feliz na 
Idade de Ouro...”, dirigidas aos se-
niores com mais de 65 anos em si-
tuação de isolamento e solidão. 
Pretendeu-se promover o convívio 
entre pares e vivenciar dinâmicas 
de grupo motivacionais, tendo em 
vista o desenvolvimento de atitu-
des potenciadoras de bem-estar e 
a diminuição do sentimento de so-
lidão. Estas ações decorreram nas 
freguesias do Cabril e de Fajão-Vi-
dual, contando com a participação 
de 90 seniores.

SENIORES DO CONCELHO VISI-
TAM OCEANÁRIO DE LISBOA

OBSERVATÓRIO DA 3ªIDADE 

DINAMIZAÇÃO DO SEMINÁRIO 
“CARTA DE ARTESÃO E APOIOS 

AO ARTESANATO” 
SER FELIZ NA IDADE DE OURO 

27 DE JUNHO

19 DE MAIO

4 DE ABRIL

19 E 20 DE ABRIL



DESPORTO

2º TORNEIO DE NATAÇÃO
DE PAMPILHOSA DA SERRA
2 DE JUNHO

A escola de natação de Pampilhosa da Serra realizou no passado dia 02 de junho o 2º Torneio de Natação, na Piscina 
Municipal de Pampilhosa da Serra. Esta atividade foi inserida nas comemorações da semana da criança e contou com 
a presença do atleta da seleção nacional Gabriel Lopes, que apadrinhou o evento. O principal objetivo deste torneio 
foi proporcionar um saudável convívio a todas as crianças participantes, através do qual puderam tomar contacto com 
contornos de competição, mas de uma forma informal. Assistiu-se a um excelente espetáculo desportivo, onde para 
além da perícia dos nadadores, presenciámos um magnífico espetáculo de natação artística desenvolvido pela escola 
de natação de Almeirim.

Com o intuito de promover a práti-
ca da Natação e de assinalar o Dia 
do Pai e o Dia da Mãe, o Município 
promoveu a entrada gratuita, para 
pais e filhos, que se apresentassem 
juntos na Piscina Municipal duran-
te a semana de 19 a 23 de março e 
durante a semana de 7 a 11 de maio, 
respetivamente.

A Seleção Nacional Feminina de Sub-19 
realizou, de 26 a 29 de março, na Pam-
pilhosa da Serra, o primeiro estágio de 
preparação para a Poule G da 2.ª Ron-
da de Qualificação para o Campeona-
to da Europa de 2018. Por outro lado, 
a Seleção Nacional Masculina de Sub 
– 20 de Voleibol, liderada por Nuno 
Pereira, estagiou em Pampilhosa da 
Serra, de 2 a 5 de abril, tendo em vista 
a preparação da equipa para a Poule 
F da 2.ª Ronda de Qualificação para o 
Campeonato da Europa de 2018.

Pampilhosa da Serra acolheu o “Gi-
ra-Volei”. Esta iniciativa, destinada 
a crianças com idades compreen-
didas entre os 8 e os 15 anos, re-
alizou-se no âmbito da parceria 
estabelecida entre a Federação 
Portuguesa de Voleibol e o Municí-
pio de Pampilhosa da Serra. 

COMEMORAÇÃO DO “DIA DO 
PAI” E DO “DIA DA MÃE”

ESTÁGIOS DAS SELEÇÕES
NACIONAIS DE VOLEIBOL 

GIRA-VÓLEI
5 DE ABRIL

VEJA O VÍDEO EM:
goo.gl/PcVdwT
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08-01-2018

08-01-2018

08-01-2018

08-01-2018

08-01-2018

08-01-2018

29-01-2018

29-01-2018

29-01-2018

29-01-2018

26-02-2018

12-03-2018

20-03-2018

20-03-2018

20-03-2018

20-03-2018

4.306,70 €

293,03 €

282,42 €

3.000,00 €

169,45 €

6.886,25 €

640,00 € /mês

500,00 € /mês

4.000,00€ /mês

14.648,80 € (iva incl.)

10.000,00 €

320.000,00 €

250.000,00 €

7.000,00 €

5.000,00 €

5.000,00 €

ANMP – Associação Nacional de Municípios Portugueses - Quota 2018

CIM – Região de Coimbra – Comparticipação Financeira, no âmbito da Valorização do Património Natural 
e Cultural, Promoção Turística e Plano de Ação.

CIM – Região de Coimbra – Operacionalização e acompanhamento da estratégia de desenvolvimento da 
Região de Coimbra, no âmbito do ITI e extra ITI no período 2014-2020

CIM – Região de Coimbra – Comparticipação Financeira, no âmbito da Participação na 6ª Edição do Salão 
Imobiliário e Turismo Português em Paris.

CIM – Comunidade Intermunicipal Região de Coimbra - Comparticipação Financeira, no âmbito do Plano 
Intermunicipal de Eficiência Energética.

Santa Casa da Misericórdia de Pampilhosa da Serra – Protocolo no âmbito das atividades e eventos 
sociais, educativos e culturais promovidos por ambas as entidades.

ADXTUR – Agência para o Desenvolvimento Turístico das Aldeias do Xisto - Acordo de Parceria 2018

Pinhais do Zêzere – Associação para o Desenvolvimento - Transferência de verbas para 2018

ADESA – Associação de Desenvolvimento da Serra do Açor - Transferência de verbas para 2018

Participação na BTL – Bolsa de Turismo de Lisboa - 2018

Liga de Melhoramentos de Braçal – Apoio Financeiro obras Casa do Convívio

Pinhais do Zêzere – Associação para o Desenvolvimento – Proposta de Colaboração Ano 2018

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Pampilhosa da Serra – Feriado Municipal

Casa do Concelho de Pampilhosa da Serra – Feriado Municipal

Grupo Musical Fraternidade Pampilhosense – Feriado Municipal

Grupo Desportivo Pampilhosense – Feriado Municipal

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 16 DE FEVEREIRO DE 2018
• Seguros de Acidentes Pessoais dos membros da Assembleia Municipal – aprovado por unanimidade;

• 1ª Alteração do Mapa de Pessoal 2018 – aprovado por unanimidade;

• Nomeação de novos elementos  para a CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco) – Aprovada por maioria a lista 
composta pelos cidadãos: António Gonçalves Antunes Cebola, Maria Fernanda Santos Alves, Tiago Silvério Rocha e Manuel Gonçal-
ves Isidoro;

• Composição do Conselho Municipal de Educação – Eleição do Presidente de Junta de Freguesia em representação do Concelho – 
Eleita, por voto secreto, a Presidente da Junta de Freguesia de Cabril, Anabela Nunes Martins;

• Convite de adesão à ANAM – Associação Nacional das Assembleias Municipais – Aprovado por unanimidade, “em devido tempo, 
tomar uma decisão sobre eventual adesão”;



TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS A INSTITUIÇÕES

20-03-2018

20-03-2018

26-03-2018

30-04-2018

30-04-2018

30-04-2018

30-04-2018

14-05-2018

14-05-2018

14-05-2018

11-06-2018

11-06-2018

11-06-2018

25-06-2018

25-06-2018

5.000,00 €

5.000,00 €

5.000,00 €

864,65 €

15.477,43 €

7.750,00 €

2.000,00 €

200,00 €

3.350,00€ /mês

9.990,00 €

15.000,00 €

3.918,43 €

969,69 €

22.100,21 €

8.000,00 €

Rancho Folclórico de Dornelas do Zêzere

Rancho Folclórico de Pampilhosa da Serra

Incentivo à Criação de Emprego em Pampilhosa da Serra – Associação de Produtores Florestais de Pam-
pilhosa da Serra – 1ª Renovação de Filomena Raquel Salvado Caniço Monteiro.

CIM – Região de Coimbra - Comparticipação financeira – “Programa Intermunicipal para a Promoção de Emprego, Cria-
ção de Empresas e Inclusão Ativa e da Prevenção do Abandono Escolar e Promoção da Igualdade de Acesso ao Ensino”

CIM – Região de Coimbra - Proposta nº 12/2018 – Quotização dos Municípios – Proposta de Contribuição 
dos Municípios

Protocolo de Colaboração – 10º Encontro do Grupo Motard Zangões do Asfalto

Protocolo de Colaboração com o Grupo de Concertinas de Machio – Pampilhosa da Serra – 6º Encontro 
de Concertinas em Pampilhosa da Serra

APESB – Associação Portuguesa de Engenharia Sanitária e Ambiental – Pagamento de Quotas anuais – 
2016 e 2018

Grupo Desportivo Pampilhosense  - Contrato-Programa de Desenvolvimento Desportivo

Federação Portuguesa de Ciclismo – Campeonato Nacional de DHI 2018 – Pampilhosa da Serra

Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Pampilhosa da Serra - Pedido de apoio financeiro para a 
reconstrução da Capela de Decabelos, destruída pelos incêndios de 2017

CIM – Região de Coimbra - Acordo Contratual de Colaboração no âmbito dos Estudos de Agregação dos 
Serviços de Abastecimento de Água e de Saneamento de Águas Residuais

CIM – Região de Coimbra - Programa Intermunicipal de Modernização Administrativa
- Candidatura “Região de Coimbra 2.X”

FAM – Fundo de Apoio Municipal

Protocolo de Colaboração – Grupo Cultural e Recreativo de Pampilhosa da Serra

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 27 DE ABRIL DE 2018
• Relatório anual RMAAESD 2017 – Regulamento Municipal de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos do Município de Pampilhosa 

da Serra – A Assembleia Municipal tomou conhecimento;

• Prestação de Contas e Relatório de Gestão do ano 2017 – Aprovado por maioria com duas abstenções;

• Aplicação do Resultado Líquido do Exercício – Aprovado por unanimidade

• Inventário e Cadastro Patrimonial – Aprovado por unanimidade;

• 1ª Revisão do Orçamento e Grandes Opções do Plano 2018 – Aprovado por unanimidade;

• CIM – Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra – Agregação dos Serviços dos Municípios, no âmbito do abastecimento 
de água e de saneamento de águas residuais e de recolha de resíduos sólidos urbanos – Aprovado por unanimidade manifestar à 
CIM a intenção de integrar a constituição de uma entidade gestora, no âmbito do abastecimento de água e de saneamento de águas 
residuais e de recolha de resíduos sólidos urbanos;

• 2.7 – Infraestruturas de Portugal, S.A – Acordo de Gestão – execução da requalificação da EN 344 entre o km 67+800 e o km 
75+520 – Deliberado por unanimidade autorizar a celebração do Contrato, consubstanciado no referido Acordo de Gestão – Exe-
cução e Requalificação da EN 344 entre o km 67+800 e o km 75+520;

• Município de Vila Real – Moção de Apoio ao “Movimento Pelo Interior – em nome da coesão” – A Assembleia Municipal “ apoia e 
aprova o teor da moção, mas com o requisito de que deve haver características diferenciadoras das regiões em função da riqueza 
e das características de cada uma, de forma a que se possa vir a praticar justiça”

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 8 DE JUNHO DE 2018
• Protocolo entre a Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares e o Município de Pampilhosa da Serra – Exploração da Residência 

de Estudantes de Pampilhosa da Serra – A Assembleia Municipal tomou conhecimento;

• Proposta de Alteração ao Regulamento de Organização dos Serviços Municipais – Aprovado por unanimidade;

• Afetação ao Domínio Público Municipal do artigo rústico inscrito na matriz predial da Freguesia de Janeiro de Baixo sob o artigo 
7133, sito em Porto de Vacas, no lugar denominado “Lavadouro” – Aprovado por unanimidade;

• Protocolo de Geminação Entre o Município de Cascais e o Município de Pampilhosa da Serra – Aprovado por unanimidade.



infomail


